 ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO CONSULTIVO DO PARQUE NACIONAL DA SERRA DOS ÓRGÃOS 

Aos 10 (dez) dias do mês de agosto do ano 2016 (dois mil e dezesseis), 16 (dezesseis) representantes das entidades integrantes do Conselho Consultivo do Parque Nacional da Serra dos Órgãos (CONPARNASO) e mais 11 (onze) convidados, conforme lista de presença em anexo, estiveram reunidos, na Pousada Vila Açu, na comunidade do Bonfim, município de Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro. A reunião foi convocada através do Ofício SEI nº 72/2016 – PARNASO/ICMBIO, de 03 de agosto de 2016, expedido pelo Chefe do PARNASO Leandro do Nascimento Goulart, para discutir os seguintes pontos de pauta: 1) Apresentação da Proposta de Zoneamento do Bonfim após a redelimitação; 2) Regras de uso e ocupação do Bonfim; 3) Apresentação da Carteira de Projetos da Câmara Técnica de Educação ambiental; 4) Informes das Câmaras Técnicas; e  5) Assuntos Gerais. O presidente do Conselho deu início à reunião, dando boas vindas e agradecendo a presença de todos. Em seguida indagou a assembleia se todos tinham lido a minuta da ata da última reunião, enviada por correio eletrônico, como não houve nenhum pronunciamento da assembleia a referida ata foi aprovada. Passou-se então, para o primeiro ponto de pauta: 1) Apresentação da Proposta de Zoneamento do Bonfim após a redelimitação; o presidente do CONPARNASO convidou a analista ambiental Cecília para iniciar sua apresentação: Redelimitação do PARNASO – Proposta de Zoneamento. Questionamento: As áreas que deixarem de ser Parque passarão a fazer parte da APA Petrópolis; Em que zona da APA Petrópolis serão incluídas as áreas de exclusão do PARNASO? Cecília apresentou um mapa do Zoneamento APA Petrópolis – hoje: excessivamente detalhado, com muitos polígonos muito pequenos contendo: Zona de Recuperação: Subzona de Recuperação Social, Subzona de Recuperação Natural e de Extensão Restrita da Ocupação, Subzona de Recuperação Natural e Subzona de Recuperação Social e Natural; Zona de Consolidação da Ocupação: Subzona de Consolidação da Ocupação das Áreas Não Construídas Agrícolas, Subzona de Consolidação da Ocupação das Áreas Construídas, Subzona de Consolidação da Ocupação das Áreas Não Construídas Não Agrícolas; Zona de Preservação da Vida Silvestre; Zona de Conservação da Vida Silvestre e Zona de Expansão da Ocupação. Atualização do zoneamento em andamento e Proposta pode sofrer alterações durante o processo de atualização. Bonfim: Metade do bairro do Bonfim já se encontra localizado na APA Petrópolis e possui classificação em 8 zonas das 11 zonas descritas no Plano de Manejo da APA Petrópolis: ZPC3 – zona de proteção do patrimônio natural – conservação; ZPP3 – zona de proteção do patrimônio natural – preservação; ZRA1 – zona de recuperação social e natural; ZRS1 – zona de recuperação social; ZCN2 – zona de consolidação da ocupação das áreas não construídas não agrícolas; ZRN2x – subzona de recuperação natural com expansão restrita da ocupação; ZCR2 – zona de consolidação das áreas construídas agrícolas; e ZCO1x – subzona de consolidação da ocupação das áreas construídas. Foi apresentado mapa com a Proposta de zoneamento da área de exclusão do Bonfim. Compreende as áreas agrícolas não construídas e sítios de pequenos produtores rurais. Dentro do município de Petrópolis se distribui principalmente na região do Caxambu, Jacó e Bonfim. Área antropizada, sem componentes bióticos de importância para a conservação, destinadas à consolidação da ocupação. Possui degradação do solo por erosão e contaminação com agrotóxicos, ocupação irregular e práticas agrícolas de baixo nível tecnológico. Bonfim – Objetivo Geral: Manutenção do uso do solo atual com harmonização das áreas já urbanizadas com a paisagem natural e regularização daquelas não adequadas. Desenvolvimento ou melhoria de práticas adequadas de turismo rural e ecológico, atividades artesanais e agroindústria caseira. Objetivos Específicos: Melhoria da cobertura vegetal nas áreas urbanizadas; Reverter o quadro de degradação do solo e a contaminação por agrotóxicos; Promover a coleta e destinação adequada dos resíduos sólidos; Promover a regularização das condições de ocupação humana; e Incentivar e proporcionar a implantação de programas de agricultura sustentável. Boa Esperança: Esta área foi incluída no PARNASO em 2008. Desta maneira, a área possui zoneamento proposto no plano de manejo da APA Petrópolis como: ZPC3 – Zona de Proteção do patrimônio natural – conservação, e ZRN2 – Subzona de recuperação natural, que tem a seguinte descrição no Plano de Manejo. A proposta é permanecer como previsto no plano de manejo da APA Petrópolis, embora isso deva mudar no processo de atualização. Barreira – A maior parte da Barreira está fora do PARNASO e dentro da APA Petrópolis, classificada nas seguintes zonas: ZCN2 – zona de consolidação da ocupação das áreas não construídas não agrícolas (nas áreas de sítios), ZCO1x – subzona de consolidação das áreas construídas (nas áreas construídas), e ZPC3 – zona de proteção do patrimônio natural – conservação (nas área de mata). ZCN2 – Zona de consolidação da ocupação das áreas não construídas não agrícolas – Compreende áreas não agrícolas situadas ao longo das vias de circulação, bem como os terrenos no entorno das construções dos sítios de lazer. Distribui-se, (...) na vertente sul da Serra do Mar no Município de Guapimirim. O meio biótico encontra-se extremamente antropizado ou quase inteiramente suprimido. Uso compatível: Manutenção do uso atual com práticas conservacionistas; Áreas de lazer, turismo em geral. Medidas de proteção e recuperação: Preservar o patrimônio natural, histórico, artístico e cultural; Melhorar a infraestrutura; Disciplinar a ocupação populacional por fracionamento do terreno, visando coibir o adensamento, em consonância com a legislação. Terminando sua apresentação, Cecília agradeceu e deixou seus contatos. Em seguida, passou-se para o segundo ponto da pauta, 2) Regras de uso e ocupação do Bonfim, o presidente do CONPARNASO convidou o Coordenador de Proteção para explanar esse ponto de pauta, Leonardo se apresentou e colocou que está no PARNASO desde 2014, e passou as regras explicando que são simples e bem genéricas: - proibição de novas construções e ampliações; - é proibido uso do fogo: queima de lixo, coivara e queimadas com fins agrícolas; - proibido abertura de novas áreas de produção agrícolas; e – reforma de construção já existentes tem que ter autorização do parque. Em seguida, passou-se para o terceiro ponto de pauta, 3) Apresentação da Carteira de Projetos da Câmara Técnica de Educação Ambiental, o presidente do CONPARNASO convidou as coordenadoras da Câmara Técnica de Educação Ambiental, Selma e Márcia para iniciarem a apresentação: 1- Projeto Cultura no Parque – Projeto elaborado em 2008 sob demanda da CTEA,  revisado por várias composições da CTEA e foi  adaptado para o Edital de projetos culturais e enviado ao BNDES para o 2º semestre de 2016 como 1º Festival de Música no PARNASO com apresentações de música clássica, choro e MPB aos últimos domingos durante seis meses. Pronto a ser apresentado nas duas versões, o objetivo desse projeto é oferecer aos visitantes do parque uma atividade cultural, aliando cultura e meio ambiente, com oficinas de educação ambiental para o público atendido.  2- Projeto Secretaria Executiva do CONPARNASO, projeto elaborado em 2010 demandado pela CTEA, revisado em 2016 e enviado ao parque me 09/06/2016, com o objetivo de contratação de uma secretaria executiva para o CONPARNASO com as seguintes funções: de mobilizar a participação da sociedade civil, cuidará das atas, convocações, contato com os conselheiros, elaboração de projetos, busca de financiamentos através de editais, manter atualizada a Carteira de Projetos; projeto pronto a ser enviado. 3. Projeto Carona Legal: Projeto escrito em 2010, com o objetivo de atuação educativa da CTEAC no município, promovendo uma cultura urbana mais solidária e sustentável. Objetivo: criar uma rede on-line de caronas, promovendo caronas solidárias e diminuição no fluxo do transito de nossa cidade; Todos os participantes se inscrevem no site se identificando, garantindo a segurança dos participantes do projeto. Carros são adesivados e caroneiros recebem crachás e combinam itinerários e caronas no site; propõe parceria com os estudantes do curso de informática da UNIFESO, com custo muito baixo, com investimento apenas nos crachás e adesivos e manutenção do site, que serão negociados com parceiros e colaboradores. 4. Projeto de Formação em Elaboração de Projetos: Projeto em elaboração, material gráfico (cartilha) já cedida em parceria com Lyara Apostólico para uso no encontro, onde faremos uma oficina de elaboração de projetos para os movimentos sociais participantes; Versão detalhada do projeto de formação a ser apresentada na próxima reunião do conselho em agosto; com o objetivo de formar conselheiros interessados em elaboração de projetos, durante o encontro de educação ambiental de 2016; e formação específica para o conselho a ser combinada na reunião em agosto. 5. Projeto Carrocinha de Livros: Projeto de contação de histórias itinerante no Parque Nacional. Objetivo: contador de histórias com biblioteca ambulante no parque durante os fins de semana, oferecendo livros e contação de história aos visitantes do Parque; Projeto em revisão; Baixo custo – carrocinha; com participação de estagiários no parque; em busca de parcerias para carrocinha, acervo de livros cedido. 6. Projeto Formação do Conselho Jovem: formação do Conselho Jovem do CONPARNASO. Objetivo: Oferecer aos jovens estudantes dos 4 municípios do entorno do Parque Nacional da Serra dos Órgãos um curso de formação com a finalidade de qualifica-los para que eles formem um Conselho Jovem atuante na Unidade de Conservação. Custo baixo. Primeira etapa já concluída. Faltando contemplar os municípios de Guapimirim, Magé e Petrópolis. 7. Dia Mundial da Água: Dia 22 de março é o Dia Mundial da Água, projeto que propõe atividade comemorativa pelo dia da água, integrando a comunidade do entorno com a Unidade de Conservação. Objetivo é reconhecer a importância da água para a vida, desenvolvendo nas crianças a responsabilidade pela conservação do meio ambiente. O projeto preconiza atividades lúdicas e experiências de baixo custo com as crianças objetivando a sensibilização em relação ao tema em questão. Custo baixo. 8. Projeto PARNASO nas escolas. Este projeto se compromete a levar o PARNASO e sua história para as escolas do seu entorno. Apesar do PARNASO  ter uma programação bem estruturada para receber as escolas do entorno, assim como um programa de gratuidade da visita técnica escolar, é necessário lembrar que as escolas municipais e estaduais sofrem com a carência de transporte para trazer seus alunos ao parque. Objetivo: Contemplar o máximo de escolas destas redes, construindo valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente. Custo: Baixo. 9. Tratamento de Esgoto por Zona de Raízes: Projeto que faz tratamento de efluentes de forma sustentável. Integra o sistema de tratamento de esgoto com a paisagem local utilizando plantas nativas. Projeto de Carolina Macedo, Rosélis Presznhuk e Tamara Kaick. 10. Proteção da Mata Atlântica no PARNASO e APA Petrópolis através da Gestão Participativa e do Desenvolvimento de Atividades Econômicas Solidárias e Sustentáveis: Comunidades Jacó e Tapera. Processo de troca de saberes sobre agroecologia e atividades sustentáveis associadas, “de campesino para campesino” Levantar demandas de capacitação e aprendizagem para melhores práticas agrícolas, para a transição agroecológica, e para o desenvolvimento de atividades associadas (como turismo); Como proposta de encaminhamento desse ponto de pauta, ficou acertado que serão disponibilizados os projetos e os representantes das comunidades discutirão apoio com seus municípios para os projetos escolhidos. Logo após foi dada a palavra para o representante da Secretaria de Meio Ambiente de Guapimirim que havia solicitado espaço para sua apresentação sobre o Inventário da Trilha Garafão-Guapimirim: Seguindo as diretrizes do Projeto de Sinalização, recuperação e manejo das trilhas no Município de Guapimirim, a equipe da Secretaria Municipal do Ambiente, realizou o inventário da trilha do Garrafão com início no Poço da Concórdia até a queda d’água conhecida como Véu da Noiva verificando e avaliando sua orientação histórica, turística, realizando o levantamento de informações geográficas e análise da situação atual. Na primeira incursão realizada no dia 30 de janeiro de 2016 na Trilha Concórdia-Garrafão, tivemos como foco a degradação local. Empregamos a metodologia usada pelo IcmBio na APA de Guapimirim. As características da trilha analisada foram as seguintes: A trilha avaliada fica em parte, na zona de amortecimento do Parque Estadual dos Três Picos e dentro do Parque Nacional da Serra dos Órgãos – PARNASO e sua zona de amortecimento, classificada como Unidade de Proteção Integral. Esta trilha se localiza na sua totalidade dentro do Município de Guapimirim. Possibilitando a aproximação dos visitantes ao ambiente natural e podem conduzi-los a um atrativo específico, tornando possível seu entretenimento ou educação por meio do manejo, sinalizações e de outros recursos interpretativos que é a missão deste trabalho. Foi comum nas áreas da trilha, deparamos com ambientes degradados, havendo a presença de supressão vegetal para abertura de trilhas, erosão, e principalmente, a prática de Motocross criando verdadeiros sulcos na trilha e provocando imensas voçorocas agravando a situação encontrada devido as chuvas, deixando expostas pedras e raízes em quase todo o percurso criando um ambiente inseguro a visitação e ao ecoturismo. Nesse sentido, o presente inventário levantou o impacto na trilha localizada no Parque Nacional da Serra dos Órgãos, município de Guapimirim. Os impactos negativos que a circulação de pessoas, supressão e trânsito de motocicletas vêm causando nas trilhas desta área protegida estão tornando-se mais intensos e, ultimamente, vem gerando grande degradação. Em síntese, o problema vem acontecendo devido à falta de medidas de gestão do uso, monitoramento e recuperação. Devido ao estado de degradação da Concórdia – Garrafão, torna-se inviável o seu uso para o ecoturismo. Os impactos da erosão do solo geraram condições indesejáveis nas trilhas que podem afetar negativamente a experiência do usuário, inviabilizando o êxito deste projeto. Trilhas com acúmulo de água e/ou profundamente erodidas podem gerar diversos problemas, como a diminuição da sua própria utilidade funcional e ocasionando perigo ao turista e ao ambiente. Foram apresentadas algumas fotos do local. Segunda vistoria provocada por denúncia anônima. Meses após a última vistoria na trilha da Concórdia constatamos uma situação ainda pior, seja pelo uso indiscriminado como a prática de Motocross e veículos off Road, seja pela atuação dos próprios moradores do local impedindo a passagem. Foi mostrado uma série de fotos. Conclusão: Diante do quadro apresentado, se faz necessário o fechamento (total ou parcial) da trilha da Concórdia – Garrafão para o devido manejo e recuperação. Hoje, mesmo com atrativos ambientais, a trilha não oferece nenhuma segurança ao turista que pretendemos atrair, gerando sim uma propaganda negativa para o município e para o PARNASO. Faz-se necessário, segundo técnicas de manejo, evitar ao máximo os impactos ambientais, o planejamento, inventário, monitoramento, desenho, balizamento, harmonizando-a ao terreno e criando, assim, mais um atrativo para o ecoturismo no município de Guapimirim e para o PARNASO. Através de um TERMO DE RECIPROCIDADE entra a Secretaria Municipal do Ambiente e o PARNASO, um planejamento poderá ser realizado respeitando o plano de manejo do Parque Nacional da Serra dos Órgãos e com anuência do ICMBio, e também, se possível, corpo técnico com especialistas em solo, construção de pontes, engenheiros geotécnicos, especialistas em fauna e flora, em uso público ou educação ambiental, até mesmo, paisagistas e arquitetos. Hoje a Secretaria do Ambiente de Guapimirim conta em boa parte desses profissionais que poderão se juntar ao corpo técnico do PARNASO. O presidente do CONPARNASO informou que a analista ambiental Viviane esteve lá no dia 13/08, fazendo vistoria no local. A trilha Limoeiro/Concórdia está dentro do parque (Zona Primitiva) não podemos incentivar o uso público. O Poço do Concórdia está fora do Parque. Informe da Câmara Técnica de Educação Ambiental que haverá o Encontro de Educação Ambiental com o tema Movimentos Sociais e Justiça Ambiental. O presidente do CONPARNASO deu os seguintes informes: a situação financeira do PARNASO continua a mesma, sem apoio administrativo o contrato não foi renovado, com isso estamos funcionando precariamente, não temos guardiões de piscina. A Associação dos Amigos do Parque está passando por uma reformulação para submeter projetos, apoiar as atividades em prol do PARNASO, dia 30/08 haverá reunião da Associação. Está previsto recurso de quatro milhões relativo a compensação ambiental da CONCER. A próxima reunião do CONPARNASO será no dia 19/10, devido ao feriado do dia 12/10. Assim, nada mais havendo a tratar, a Assembleia foi dada por encerrada às 13 horas. A presente ata vai, por mim e pelo Sr. Presidente do CONPARNASO, assinada como sinal de aprovação.
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	Organizações civis, Conselhos e Sindicatos
	Titular -Centro de Defesa dos Direitos Humanos de Petrópolis- CDDH - Fabiano Francisco de Azevedo
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	Suplente - Associação Internacional de Desenvolvimento Econômico  Inter Ambiental - AIDEA - Horst Erhard Kalloch
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	Suplente  - Instituto TECNOARTE - Carmem de Lourdes Medeiros Nascimento 
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	
	
	Suplente - Associação Teresopolitana e Municípios Adjacentes do Voluntariado - Grupo de Resgate Leões da Serra - Paulo Nei da Silva Pinto
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	
	
	Suplente - Associação dos Catadores da População de Rua do Estado do Rio de janeiro - Josué de Araújo/Kátia da Silva Ribeiro
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	Suplente - Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Rio de Janeiro – Ilka Beatriz 
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	Suplente - Ordem dos Advogados do Brasil - 13ª Seção - Guilherme Otavio Lima Paim
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	
	
	Suplente - Fórum da Agenda 21 de Guapimirim - Márcia Mônaco
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	
	
	Suplente - Fórum da Agenda 21 de Teresópolis - Yemen Oberst Vieira
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	
	
	Suplente - Conselho Comunitário de Segurança de Guapimirim – Roseli Rosa
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	
	Associações de Moradores
	Titular - Associação de Moradores do Bonfim - Robson Silva
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	
	
	Titular - Federação das Associações de Moradores de Guapimirim - Renato Luiz N. de O. Souza
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	
	
	Titular - Associação de Moradores da Cascata dos Amores - Clarisse Isnard
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	
	
	Titular - Associação de Amigos e Cidadãos de Guapimirim - Théo Fernandes
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	
	
	Suplente - Associação de Moradores e Amigos de Quebra-Frascos - Zé Waitz
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	Suplente - Associação de Moradores do Paraíso - AMAPA - Nádia Fernandes da Silva/Valéria da Silva Albuquerque
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	Usuários do Território
	Produção Rural
	Titular - Associação Agroecológica de Teresópolis - Thiago da Cruz
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	
	
	Titular - Associação dos Produtores Rurais do Bonfim - Marco Antonio Coelho
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	
	
	Suplente - Associação dos Produtores Rurais, Artesãos e Amigos da Micro Bacia do FOJO - Rogério Cezário da Silva
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	
	
	Suplente - Associação dos Produtores Orgânicos de Petrópolis - Mauro Gonzalez
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	
	
	Suplente - Associação dos Pequenos Produtores Rurais do Caxambu - Joaquim Sérgio Lage
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	
	Turismo
	Titular - Nau Sport de Teresópolis Com. De Artigos do Vestuário Ltda-me - Maria Lúcia Lemgruber Porto Silva
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	
	Comercio e Serviços
	Titular - Companhia Estadual de Águas e Esgotos do Estado do Rio de Janeiro -CEDAE - José Carlos Lemgruber Porto
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	
	
	Titular - Concessionária Rio-Teresópolis - CRT - Marcos Mendes/Rene
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	
	
	Suplente - Serviço Social do Comércio - SESC Teresópolis
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	
	
	Suplente - Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de Guapimirim – Carlos Frederico Rodrigues de Almeida
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	
	Montanhismo
	Centro Excursionista Petropolitano - Luiz Aurélio Leite
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	
	
	Suplente - Federação de Montanhismo do Estado do Rio de Janeiro - FEMERJ - Waldyr Neto
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	Ensino, Pesquisa e Extensão
	Ensino, Pesquisa e Extensão
	Titular - Centro Universitário Serra dos Órgãos - UNIFESO - André Vianna Martins
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	
	
	Titular - Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ - Cleber Marques de Castro
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	
	
	Titular - Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ - Marta de Azevedo Irving/Frances Vivian Correa
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	
	
	Suplente - Fundação Oswaldo Cruz - Márcia Chame
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	
	
	Suplente - Rádio Brasil Rural - Rosayni Aparecida Batalha
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	Reguladores dos Usos do Território
	Órgãos Públicos e ambientais
	PARNASO
	Chefe do PARNASO - Leandro do Nascimento Goulart/Marcus Machado Gomes
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	 
	

	
	
	OEMA
	Titular - Comitê de Bacias Hidrográficas do Rio Piabanha e das Sub-bacias hidrográficas dos Rios Paquequer e Preto - José Edson Cunha Rezende
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	 
	

	
	
	
	Suplente - Instituto Estadual do Ambiente
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	 
	

	
	
	Secretarias Municipais
	Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Teresópolis - Leandro Coutinho Graça
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	 
	

	
	
	
	Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Petrópolis - Ilka Beatriz A. Fernandes
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	 
	

	
	
	
	Secretaria de Meio Ambiente de Guapimirim
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	 
	

	
	
	
	Secretaria de Meio Ambiente de Magé
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	 
	

	
	
	UC do Mosaico MACF
	APA Petrópolis
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	 
	

	
	Órgãos Públicos de áreas afins
	Secretarias Municipais
	Secretaria de Turismo de Teresópolis
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	 
	

	
	
	
	Secretaria de Educação de Petrópolis
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	 
	

	
	
	
	Secretaria de Turismo de Guapimirim
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	 
	

	
	
	
	Secretaria de Educação e Cultura de Magé
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	 
	

	
	
	Corpo de Bombeiros
	
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	 
	

	
	
	UPAM-PMERJ
	Unidade de Policiamento Ambiental
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Fátima Conceição dos Santos

Analista Ambiental
Leandro do Nascimento Goulart

Presidente do CONPARNASO

